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TÍTULO:  FORTALECIDOS NA ALEGRIA DO SENHOR 

 

TEXTO BASE:  Filipenses 4.4.  

 

INTRODUÇÃO:  

O Dicionário Lisa da Língua Portuguesa, define assim a alegria: Júbilo, satisfação, 

contentamento, festa.   

A alegria é um combustível essencial à vida: “O coração alegre é bom remédio, mas o 

espírito abatido faz secar os ossos.” (Provérbios 17.22) 

*A alegria, por ser esse combustível da vida,  é um sentimento comum aos seres 

humanos e até mesmo aos animais.  Ela é a forma de expressão de plenitude que Deus 

colocou em todos os seres vivos.   

Então, não é de admirar que mesmo pessoas que não creem  em Deus podem ser 

alegres.   

*Porém, essencialmente nós,  os filhos de Deus,  precisamos  carregar essa marca: 

“Porque o reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no 

Espírito Santo”.  (Romanos 14.17) 

*A alegria é um sinal do Reino! 

*Mas, como nossa natureza foi corrompida pelo pecado, as coisas boas não costumam 

manifestar-se naturalmente. 

*Virtudes precisam ser semeadas e cultivadas.  Isso não é diferente em relação à alegria 

do Senhor. 

*Se queremos possuir essa alegria, se queremos que essa alegria realmente nos 

transforme e impacte nosso testemunho, precisamos seguir as instruções da Palavra de 

Deus.  

Transição: Vamos falar sobre três aspectos importantes da alegria do Senhor: 

 

I – A ALEGRIA DO SENHOR PRECISA SER BUSCADA NA FONTE CERTA: 

*As pessoas que não buscam a Deus,  criam o seu próprio universo.  Se, dentro dos 

conceitos que elas criam sobre a vida, as coisas dão certo, elas serão pessoas alegres, 

mesmo praticando uma infinidade de coisas erradas, mesmo prejudicando outras 

pessoas e, essa alegria, quando acontece  produz um efeito bom sobre o seu corpo físico 

e emocional.   

Contudo,  mais cedo ou mais tarde esse mundo que elas criaram irá ruir, por que irá 

depender sempre das circunstâncias. Assim,  essa alegria que elas sentem pode perder-

se de um momento para outro e no lugar da alegria podem surgir os sentimentos mais 

inesperados, como depressão, ódio, ressentimento. 

A alegria do mundo é como o surfe, que só pode ser praticado quando houver ondas 

suficientemente grandes para isso. 

*Já a alegria do Cristão é completamente diferente.   O cristão pode ser alegre 

mesmo nos piores momentos da sua vida,  por que o que gera sua alegria não se abala, 

pois ela gira ao redor de um eixo que nunca se move do seu lugar.    

Mudam as circunstâncias, mas o pilar que sustenta a alegria do cristão nunca se move, 

pois a fonte da alegria do cristão está no próprio Deus e, como fruto do Espírito,  vem 

do próprio Deus: 

“Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, em 

quem não pode existir variação ou sombra de mudança”. (Tiago 1.17); 

“Há um rio cujas águas alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas do 

altíssimo. Deus está no meio dela; jamais será abalada”. (Salmo 46.4-5) 
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*Assim, ao contrário da alegria do mundo, ainda que tudo mude ao redor, a fonte da 

alegria do cristão não se esgota. 

**Quando comecei preparar essa mensagem, pensei: Tomara que tudo esteja bem 

comigo quando vou pregar.  E no entanto, aconteceram algumas coisas que me 

entristeceram.  Mas por que estou em Deus, até mesmo a tristeza, a decepção comigo 

mesmo, acaba me levando à presença de Deus e ali, sou fortalecido, sou levado ao 

arrependimento, sou  consolado, restaurado.   

*Quando vamos para Deus, a própria tristeza acaba resultando em alegria: “Agora 

me alegro não porque fostes contristados, mas porque fostes contristados para 

arrependimento pois fostes contristados por Deus, para que, de vossa parte, nenhum 

dano sofrêsseis.  Porque a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a 

salvação, que a ninguém traz pesar; mas a tristeza do mundo produz morte”. ( 1 

Coríntios 7.10) 

E outra coisa importante: Quando a alegria do cristão começa a depender de ter ou não  

determinadas bênçãos, ela se torna igual à alegria do mundo. É por isso que muitos 

cristãos perdem a alegria e abandonam a fé.   

Sua alegria não estava em Deus mas apenas nas vantagens que de alguma forma eles 

esperavam encontrar na Igreja ou mesmo no próprio Deus: Queriam a benção, mas não 

queriam o Deus da bênção!  

A alegria do cristão, não é sempre uma euforia.  Na superfície, ela pode ter altas e 

baixos, como a superfície do mar, mas no fundo ela possui uma estabilidade:  “Ainda 

que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os 

campos não produzam mantimento; as ovelhas sejam arrebatadas do aprisco, e nos 

currais não haja gado, todavia, eu me alegro no Senhor, exulto no Deus da minha 

salvação”. (Habacuque 3.17-18) 

 

II –A ALEGRIA DO SENHOR DEVE SER CULTIVA DA MANEIRA CERTA: 

1º) Cuide  do coração:   

Pv. 4.22: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem 

as fontes da vida”. 

Pv. 15.13: “O coração alegre aformoseia o rosto, mas com a tristeza do coração o 

espírito se abate”. 

Pv. 17.22: “O coração alegre é bom remédio, mas o espírito abatido faz secar os 

ossos”.  

*Não seja sensível demais.  Não ser deixe abater por qualquer motivo, pois quando 

a alegria vai embora, tua vida interior vai junto e com o tempo, vai também a tua 

vida física.  

*Muitas vezes se criam circunstâncias que vão nos entristecer, mas precisamos cuidar 

para não deixar isso criar raízes no nosso coração.  ( Hb. 12.15 = raiz de amargura; 

Ef. 4.26= o sol sobre a vossa ira)  

2º) Exercite a gratidão: 

*Gratidão é reconhecer a graça de Deus! *Aprender a ver o lado bom das coisas! 

*Aceitar que de fato “Tudo coopera para o bem daqueles que amam a Deus”. (Rm. 

8.28) 

Salmo 103.2: “Bendize ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nem um só dos 

seus benefícios”.  

1 Tes. 5.18: “Em tudo, dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus 

para convosco”. 

*Preguei há pouco tempo atrás sobre a gratidão.   
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*Precisamos abrir os olhos para as tantas coisas boas que Deus nos dá a cada instante.  

**Se a alegria é o grande combustível da vida, a gratidão, é o grande combustível 

da alegria. 

  

3º)Busque a paz: A paz não é o combustível para a alegria, mas é o solo onde ela 

cresce, é o rio por onde ela navega.   

1 Pedro 3.10-11: “Pois quem quer amar a vida e ver dias felizes refreie a  língua do 

mal e evite que os seus lábios falem dolosamente; aparte-se do mal, pratique o que é 

bom, busque a paz e empenhe-se por alcançá-la”. 

Rm. 12.18: “Se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos os homens”. 

*A paz é a condição básica para que as coisas boas aconteçam e floresçam e é com 

essas coisas boas que vem a alegria.  

4º) Desenvolva um ânimo confiante: 

*A alegria é também resultado de uma sensação de segurança em Deus.  Quando nos 

sentimos inseguros, nossas emoções se abalam e ficamos amedrontados, e o medo 

produz tormento. (1 João 4.18) 

*Se queremos ter uma vida alegre, precisamos de fato confiar em Deus. 

Salmo 55.22: “Confia os teus cuidados ao Senhor, e ele te susterá; jamais permitirá 

que o justo seja abalado”. 

Hb. 13.6:  “Assim, afirmemos confiadamente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei; 

que me poderá fazer o homem?”. 

*Quando praticamos essa confiança, nosso coração se aquieta e alegria retorna. 

É desse ânimo que fala o Salmo 23.5 “Preparas-me uma mesa......” 

 5º)Tenha um espírito perdoador: 

Em 2 Coríntios 2.9-11, o apóstolo Paulo diz: “E foi por isso também que vos escrevi, 

para ter prova de que, em tudo, sois obedientes.  A quem perdoais alguma coisa, 

também eu perdoo, porque de fato, o que tenho perdoado (se alguma coisa tenho 

perdoado), por causa de vós o fiz na presença de Cristo; para que Satanás não alcance 

vantagem sobre nós, pois não lhe ignoramos os desígnios”.  

Nós sabemos que o Diabo é ladrão e veio somente para matar, roubar e destruir. O 

perdão é algo que o Diabo antes de qualquer coisa tenta reter em nós, pois a falta de 

perdão derruba completamente nossa vida espiritual, em todas as dimensões: na nossa 

consciência, no relacionamento com o próximo e no relacionamento com Deus. Então, 

quando o Diabo consegue fazer com que não  liberemos perdão, a alegria simplesmente 

nos é roubada. 

Há muitas coisas que nos roubam a alegria, porém acredito que a falta de perdão é a 

maior delas: 

6º) Seja pronto a confessar os seus pecados: (Salmo 32.3-7) 

*O texto fala por si só.  

*Não há maior ladrão da alegria do que uma consciência carregada de culpa.  

7º) Seja cheio do Espírito Santo: 

A Bíblia fala de ser cheio com o Espírito Santo, não em alguns momentos isolados, mas 

ter uma vida realmente cheia do  Espírito.  Não veja o ser cheio do Espírito Santo 

apenas como uma experiência isolada. 

Na verdade o Espírito Santo já habita no crente.  É uma promessa que devemos assumir 

pela fé.  

Portanto,  não se trata de pedir que Ele venha, mas de dar espaço e criar as condições 

para que Ele se manifeste mais e mais em nossas vidas. 

 Efésios 5.18-19 é muito  claro nesse sentido: “E não vos embriagueis com vinho, no 

qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito, falando entre vós com Salmo, entoando 
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e louvando de coração ao Senhor com hinos e cânticos espirituais, dando sempre 

graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome do Senhor Jesus Cristo, sujeitando-vos 

uns aos outros no temor de Cristo”.  

*Quando somos cheios do Espírito, também teremos o antídoto contra todos os ladroes 

da alegria. 

 

III – A ALEGRIA DO SENHOR PRECISA SER MANIFESTADA DA MANEIRA 

CERTA: 

*Não é algo que deve ficar oculto nas quatro paredes da nossa casa ou nas quatro 

paredes da Igreja.  Ela precisa ser extravasada e as pessoas que a percebem devem saber 

e sua razão. 

*A alegria pode ter picos  entre o júbilo e a satisfação, pois  há diferença entre o 

ambiente proporcionado pela adoração coletiva e a vida quotidiana.  Porém, de um 

modo ou de outro, ela sempre precisa estar presente de tal forma, que venha a extravasar  

e contagiar aqueles que nos cercam.  

Afinal, a alegria é a grande força do testemunho da Igreja: “Diariamente 

perseveram unânimes, no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas 

refeições com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e contando com a 

simpatia de todo o povo.  Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que 

iam sendo salvos”. (Atos 2.46-47) 

*Quem não se deixa atrair pela alegria?  Especialmente uma alegria pura? Verdadeira? 

Permanente?  *Todo mundo espera por isso! 

*A Bíblia diz que a própria natureza geme aguardando o dia em que os filhos de Deus 

se revelem como tal: “A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos 

de Deus”. (Romanos 8.19) 

*O mundo quer ver isso já acontecendo em nós, agora! 
*Ali fora as pessoas vão procurar lugares para se divertir.  É apenas um palco montado 

exatamente para  durar pouco tempo.   

Quando elas começam a conviver com um povo realmente alegre, 24 horas por dia, elas 

vão querer fazer parte desse povo. 

 

CONCLUSÃO: 

Nossa identidade como Igreja,  é marcada pela alegria. 

Nós nascemos uma Igreja alegre.  Essa foi sempre nossa grande marca. 

Precisamos compreender que essa é a nossa identidade e precisamos lutar contra tudo o 

que tentar roubar essa marca, seja dentro ou fora de nós. 

Juntos nós podemos dizer:  Eu faço parte de uma Igreja séria, mas alegre. 

 

*Há um texto profético que Deus quer ver cumprido no seu povo e que quero deixar 

como inspiração:  

“Mas para vós outros que temeis o meu nome nascerá o sol da justiça, trazendo 

salvação nas suas asas; saireis e saltareis como bezerros soltos da estrebaria”.  

(Malaquias 4.2) 
 

Pr. Armando 

Encantado, 08 de junho de 2014. 

 

 

 
 


